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Simplificado para Professores Substitutos 

 

NORMAS COMPLEMENTARES 
 

Centro: Centro de Ciências da Saúde 

Unidade: Escola de Enferma ge m Anna Nery 

Departamento: Departamento Enfermagem Fundamental 

Setor / Área: Ensino/En ferma ge m 

Código da Opção de Vaga: PSS-001 
 
 

 

I. Parâmetros de admissibilidade e pontuação de currículos 

Etapas Do Processo Seletivo Simplificado e Provas Relacionadas 

1. Primeira Etapa: Análise de Currículo (caráter eliminatório) 
2. Segunda Etapa: Prova Escrita e Prova Didática, ambas de caráter eliminatório 

 

Análise dos Currículos dos Candidatos (Primeira Etapa) 
 

Será aprovado na primeira etapa o candidato que obtiver nota maior ou igual a 7,0 (sete) na análise de 

currículo. 
 

A anális e dos currículos tem caráter elimin atór io, não sendo considerad a no cômputo da média final, 

apenas habilitando, ou não, o candidato para prosseguir na etapa subsequente. 

 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURRÍCULO 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
PONTUA Ç ÃO  

ATRIBUÍDA 

 
PONTUA Ç ÃO  

MÁXIMA 

Form ção Acadêmica 

a) Especialização (0,5 ponto)   

b) Mestrado (0,5 ponto)  
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c) Doutorado (0,5 ponto)  2,0 

Experiê nc ia Profissio n al   

a) Na Assistência (0,5 pontos por ano)  2,5 

b) Na Docência (0,5 pontos por ano)  2,0 

c) Na Administração (0,5 pontos por ano)  0,5 

Outros   

a) Bolsista de IC e/ou Extensão e/ou Acadêmico Bolsista (0,5 

pontos) 

 0,5 

b) Participação em Eventos Científicos da Área   

b.1) Apresentação de Trabalhos (0,2 pontos por trabalho)   
 
 

2,5 

b.2) Palestrante (0,2 pontos por trabalho)  

b.3) Ouvinte (0,2 pontos por evento)  

b.4) Organização de Eventos (0,2 pontos por evento)  

b.5) Monitoria (0,2 pontos por evento)  

c) Cursos de Atualização  

c.1) Ouvinte (0,2 pontos por curso)  

c.2) Palestrante (0,2 pontos por curso)  

TOTAL  10,0 

 

 

II. Cronograma de realização das etapas 
 

 

Cronograma das Etapas do Processo Seletivo 

DATA HORA ATIVIDADE Local 

 
 

17/10 a 
20/10/2023 

17/10 a 
partir das 

10h 
Término às 
17h do dia 

20/10/2023 

 
 

 
Inscrições 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/ 
1FAIpQLScNO6eQmjJZM- 

OHY2tEaQ7eDlGLh8PTMY7KCIcbtk5v 
ZC57_A/viewform?usp=sharing 

 
 

23/10/2023 

 
 

08h às 10h 

Análise dos documentos dos candidatos pela 
Comissão de Pertinência e deferimento das 

inscrições; e 
Análise dos currículos dos candidatos pela 
Comissão Julgadora (caráter eliminatório) 

 
 

Trabalho interno da comissão 

 

23/10/2023 
 

10h 
Divulgação do Resultado referente ao deferimento 

das inscrições; e 
Resultado pelo e-mail 

professorsubstituto2023@gmail.com 
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Divulgação do Resultado das análises de 
currículos pela Comissão Julgadora 

 

 
 
 
 

24/10/2023 

 
 

 
Término às 
10h do dia 
24/10/2023 

No caso de indeferimento do pedido de inscrição, o 

candidato poderá recorrer, com efeito suspensivo, 
ao Diretor da Unidade ou ao responsável pela 

instância equivalente ao qual está subordinado o 
respectivo departamento ou instância responsável 
pela disciplina, no prazo de 1 (um) dia útil após a 

publicação do resultado da homologação das 
inscrições. 

 
 
 

 
Direção EEAN/UFRJ 

 

 
25/10/2023 

 

 
8h às 12h 

Sorteio do ponto de prova escrita e do 
ponto da prova didática; 

Realização da Prova Escrita pelos 
candidatos 

 

 
Sala a confirmar no Pavilhão de aulas 

25/10/2023 12h às 14h Correção da Prova Escrita pela Comissão Julgadora Trabalho interno da comissão 

 

25/10/2023 
 

14h 
 

Divulgação do resultado da Prova Escrita 
Resultado pelo e-mail 

professorsubstituto2023@gmail.com 

 

26/10/2023 
 

Até às 14h Término da Solicitação de vista da prova escrita e 
interposição de recursos 

 

Trabalho interno da comissão 

 

26/10/2023 
 

14h 
Realização da Prova Didática pelos candidatos – 

Todos os Candidatos precisam chegar a essa hora 

 

Sala a confirmar no Pavilhão de aulas 

 

26/10/2023 
 

20h 
 

Divulgação do resultado da Prova Didática 
Resultado pelo e-mail 

professorsubstituto2023@gmail.com 

 
27/10/2023 

 
Até às 20h 

 
Término de interposição de recursos 

 

Resultado pelo e-mail 
professorsubstituto2023@gmail.com 

30/10/2023 8h Análise dos recursos pela Comissão Julgadora Trabalho interno da comissão 

 

30/10/2023 
 

10h 
 

Divulgação do Resultado Final do Processo Seletivo 
Resultado pelo e-mail 

professorsubstituto2023@gmail.com 

 

III. Modalidade do PSS (Presencial ou Remoto) 

 

Modalidade: Presencial 

 
IV. Programa de pontos a serem cobrados nas provas 

 

Programa/Pontos/Temas das Provas Escritas e Didáticas 
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1. As Teorias de Enferm ag em : concei tos, evoluçã o histórica, classifi ca ção das teorias e sua 

aplicabilidade na prática de Enfermagem. 

2. A ética profissional e a bioética no contexto da Enfermagem contemporânea. 
 

3. Segurança do Paciente na prática de Enfermagem. 
 

4. Relações interpessoais , comunicação e humanização no cuidado de Enfermagem. 
 

5. Aplicação de Fundamentos de Enfermagem em unidades hospitalares e extra-hospitalares. 
 

6. Sistematização da Assistência de Enferma gem e o Processo de Enfermagem 
 

7. Terminologias padronizadas em enfermagem e sua aplicabilidade na prática de Enfermagem. 
 

8. A incorporação de tecnologias nos serviços de saúde e o cuidado de Enfermage m. 
 
 

Sistemática das Provas Escrita e Didática (Segunda Etapa) 
 

Os procedime nto s relaciona d os ao processo seleti vo simplifi ca do seguirã o as orientaçõ es de 

biosseg ura nça relaciona da s ao Corona víru s/C O VID-1 9 da UFRJ e da EEAN/U FR J, deste modo os 

candidato s deverã o atentar para as orienta ções de biosseg ura nça disponíveis nos sites da UFRJ e da 

EEAN/UFRJ. 

 

A sistemática das provas escrita e didática compõe-se dos seguintes itens: 
 

O candidato seguirá 
primeira etapa. 

para a segunda etapa (provas escrita e didát ic a) somente se aprov ado na 

 

O candidato  estará autom atic am ente desclass if ic ad o do concurs o, caso obtenha nota inferior a 6,0 
(seis) em quais quer uma das provas que compõe m esta segunda etapa. 

 

Prova escrita: 
 

1.  Os candidatos registr arã o sua frequênc ia e deverão apres entar docume nto de identif ic aç ão com foto 

para a comissão. 

2.  A Comissão Julgadora realizará o sorteio de 01 (um) ponto de uma lista de 8 (oito) pontos constantes 
do programa do Concurso. 

3.  O candidato disporá de 01 (uma) hora após o sorteio do ponto para a consulta em mater ia l escrito, 
como: livros, trabalhos publicados e anotações pessoais. Não será permitido acesso ao meio digital. 

4.  O candidato receberá da Comissão Julgadora o máximo de até 05 (cinco) questões formuladas sobre 
o ponto sorteado, de acordo com o setor selecio nado. 
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5.  O candidato disporá de 03 (três) horas improrrogáv eis para a redação das respostas. 

6.  Ao terminar a prova, 

disponibili zad o pela 

o candida to deverá colocá-la em um envelo pe ou saco plástico 

Comissã o, que será identi fi cad o com seu nome e número de 

inscrição no concurso; 

7.  Após a correção da(s) prova(s ) escrita( s) , a Comiss ã o atribuirá  nota de zero (0,0) a dez (10,0) às 
provas escritas de cada candidato. 

8.  Os resultad os da prova escrita serão enviad os por e-mail aos candidatos , assim como será dado 

ciência do local, data 
candidatos aprovados . 

 

Prova didática: 

e horário designad o pela comis s ão para realiz aç ã o da prova didát ic a aos 

 

1.  De ac ordo c om o c ronograma de at iv idade dos c andidatos , o s or teio do ponto da prov a didát ic a s erá 
feito pela Comis s ão no mínim o 24 horas antes de sua realiz aç ã o; 

2.  A Co mis s ão fará s orteio de po nto únic o dentre aqueles  do C onteúdo Programátic o c om a pres enç a  
dos candidatos aprovados na prova escrita no local, data e horário informados por e-mail; 

3.  O s rec urs os  audiov is uais dev erão s er s olic itados  pelo c andidato prev iamente, para que pos s a s er  
res erv ado pelo Departamento. Serão dis ponibiliz ados c omputador e datas how.  O utr os rec urs os  f ic arão 

a cargo dos candidatos, caso programe m utilização de outros materiais didáticos. 
4.  No dia da prova didática o candidato terá 30 minutos para ministrar sua aula; 

5.  Todos os candidatos assinarão a frequência e deverá apresentar documento de identifi cação com  
foto para a comissão; 

6.  Após  a prov a didát ic a de c ada c andidato, a Co miss ão atr ibuirá nota de z ero (0,0)  a dez (10,0)  para a  

atividade realizada. 

 

Critérios de Avaliação da Prova Didática 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

PONTUAÇÃO 
ATRIBUÍDA PLANEJAMENTO DE AULA 

Estruturação do plano de aula (0,5) 3,0  

Conteúdo, objetivos e organização (1,5) 

Recursos didáticos e estratégia pedagógica (1,0) 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 
 

7,0 

 

Domínio e atualidade da temática de aula (4,0) 

Clareza, objetividade e desenvolvimento da temática (1,0) 

Articulaç ão da temátic a de aula com a prática e/ou contexto de 

saúde atual (1,0) 

Comunicação e adequação da linguagem ao público alvo (0,5) 

Uso dos recursos audiovisuais (0,3) 

Desenvolvimento da aula no tempo previsto (0,2) 

TOTAL 10,0  
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VI. Critério para cálculo da Média, para efeito de classificação no PSS 
 

Para a aprov aç ão no proc ess o s elet iv o s implif ic ado, os  c andid atos  dev erão obter  mé dia f inal das  
provas igual ou superior a 7,0, sendo classificados por média ponderada das notas das provas. 

 

Enc errada a apuraç ão, a Co miss ão J ulgadora elaborará um a lista dos  c andidatos  aprov ados  pela  
ordem de classificação, que será divulgada através de endereço eletrônico 

(professorsubs tituto2023@gmail.com) aos candidatos . 
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